
Realizamos um estudo sobre a evolução 
dos preços dos lácteos praticados no Rio 
Grande do Sul e a participação do preço 
do produtor em relação ao preço do consu-
midor dos principais lácteos (UHT, queijos 
e leite em pó). Verificamos que os preços 
evoluíram positivamente nos últimos anos 
e que o percentual de participação do pre-
ço do produtor em relação ao preço pago 
pelo consumidor manteve-se praticamente, 
nos mesmos níveis nos diferentes anos o 
leite Longa Vida (UHT). 

O preço nominal médio anual do leite 
longa vida (UHT), em nível de consumidor, 
cresceu ano a ano desde 1998 até 2005, 
já em 2006 houve uma queda, voltando a 
crescer em 2007 e decrescendo novamen-
te em 2008. O crescimento médio anual 
no período de 1998 a 2009 foi de 8,37% 
ao ano (GRÁFICO 1). Já em 2009 voltou a 
crescer e sua média de janeiro a setembro 
foi de R$1,84. Iniciou o ano com R$ 1,55 em 
janeiro, alcançando seu máximo em junho 
em R$ 2,27, ou seja, houve um aumento 
de 46,5%. No entanto, de junho a setem-
bro teve uma queda de (-19,8%), voltando 
aos patamares do início do ano (GRÁFICO 
2). Comparando o mesmo período com os 
preços pagos ao produtor, segundo o Con-
seleite/RS, verifica-se que o produtor rece-
bia em janeiro de 2009, R$ 0,5607 e em 
junho R$ 0,7368, o que corresponde a uma 
variação de 31,4%. De junho até outubro o 
produtor teve uma queda de 30,4%, voltan-
do aos patamares do início do ano (GRÁFI-
CO 2 E TABELA 1). A AGL em sua pesqui-
sa mensal de preços médios nos 7 maiores 
supermercados da capital, verificou que 

Análise do Mercado de Lácteos (*)em setembro e outubro forma praticados, 
R$1,70 e  R$1,68, respectivamente.

 A tendência dos preços do Longa Vida 
nos próximos meses, em nível de consumi-
dor, é de baixa, tendendo para a estabilida-
de a partir de dezembro do corrente ano.
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GR Á F IC O 1
EVOLUÇÃ O D O P R EÇO M ÉD IO A N UA L D O LON GA  VID A  (UH T ) 1998/ 09

Crescimento médio
 8,37% ao ano
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GR Á F IC O 3
EVOLUÇÃ O D OS P R EÇOS M ÉD IOS D OS QUEIJOS, 1995-09 (em R $ / Kg)  

Crescimento médio
 5,91% ao ano
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* VALOR MÉDIO DE JANEIRO A SETEMBRO 2009
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TaBEla 1
COmPoRtamENto DoS PREÇoS 

Do lEItE Em NÍVEl DE UP,
BRaSIl, RS, SP, mG, Go, PR, 2007 - 09

FoNtE: cEPEa/ coNSElEItE/ RS E PR
ElaBoRaÇÃo: PotENcIal aGl
* ValoRES PRoJEtaDoS
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GRÁFICO 6
PREÇOS MÉDIOS MENSAIS DO  LEITE EM PÓ INSTANTÂNEO, 2007-09 (em R$/Kg)

FONTE: IEPE
MÉDIA 2007 A 2009
ELABORAÇÃO: POTENCIAL/ AGL
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GRÁFICO 4
PREÇO MÉDIO MENSAL DO  QUEIJO  LANCHE/MUSSARELA, 2007-09 (R$)
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O comporta-
mento dos preços 
médios em nível 
de consumidor, dos 
queijos lanche e 
mussarela, cresce-
ram ano a ano des-
de 1995, com exce-
ção de 2006 quan-
do apresentou uma 
pequena queda. 
No período 1995 a 
2009 apresentou 
um crescimento 
médio de 5,91% 
significativamente 
inferior ao leite Lon-
ga Vida (GRÁFICO 
3). Neste ano até 
julho os preços dos 
queijos alcança-
ram a casa dos R$ 

17,8/Kg de produto e em todos os meses 
os preços foram inferiores a 2008. De ja-
neiro a julho os preços cresceram 18,7%, 
ou seja, cresceram menos da metade dos 
preços do leite UHT. De julho a setembro 

os preços foram maiores do que em 2008, 
embora também tivessem queda. Nos últi-
mos anos, os preços não sofreram grandes 
variações, contrariando do que vem acon-
tecendo com o leite UHT (GRÁFICO 2 e 4). 
A pesquisa mensal de queijos da AGL, em 
7 supermercados na capital, em setembro 
e outubro do corrente ano foram R$13,73/ 
Kg e 18,74/ Kg, respectivamente.

Leite em pó:  

Os preços nominais médios anuais do 
leite em pó instantâneo em nível de con-
sumidor vem crescendo ano a ano desde 
1995, com exceção de 2006 quando apre-
sentou queda. No período 1995 a 2009 
apresentou um crescimento médio anual 
de 7,03% ao ano. Portanto sofreu um cres-
cimento de preços inferior ao Leite Longa 
Vida, mas superior aos queijos (GRÁFI-
COS 1, 3 e 5). Em 2007 o preço do leite 
em pó iniciou o ano com R$ 6,08/Kg, che-

gando em dezembro a R$ 9,42/Kg, com 
um aumento de 54,9%. Já em 2008 os pre-
ços mantiveram-se ao longo do ano sem 
grandes oscilações. No entanto, em 2009 
os preços de abril a setembro tiveram uma 
queda de 7,5% em função das importações 
de lácteos da Argentina e Uruguai. (GRÁ-
FICO 6). Na pesquisa mensal de preços 
médios da AGL, em 7 supermercados. Os 
preços alcançaram, respectivamente, R$ 
6,94/ Kg e 6,99/ Kg, em setembro e outubro 

do corrente ano.

Preços pagos 
ao produtor:
Os preços pagos ao produtor em nível 

de Brasil de janeiro a agosto tiveram um 
aumento de 24,4%, enquanto que no Rio 
Grande do Sul foi de 17,73%, segundo CE-
PEA; e segundo o Conseleite/RS aumenta-
ram apenas 2,71% (TABELA 1). Verificou-se 
também que segundo o CEPEA em 2009, 
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GRÁFICO 7
IMPORTAÇÕES E EXPORTAÇÕES E SALDO COMERCIAL BRASILEIRO 2002-09 (em milhões U$$)

2009* - ACUMULADO ATÉ JULHO  
FONTE: CNA, MF. MIDC
ELABORAÇÃO: POTENCIAL/ AGL 
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GR Á F IC O 5
EVOLUÇÃ O D OS P R EÇOS M ÉD IOS D E LEIT E EM  P Ó IN ST A N T Â N IO, 1995 -  2009 em R $ / g 

FONTE: IEPE
ELABORAÇÃO: POTENCIAL/ AGL
* VALOR MÉDIO DE JANEIRO A SETEMBRO 2009

Crescimento médio
 7,03% ao ano
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GRÁFICO 6
PREÇOS MÉDIOS MENSAIS DO  LEITE EM PÓ INSTANTÂNEO, 2007-09 (em R$/Kg)
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até junho, em todos os meses os preços fo-
ram inferiores, ao mesmo período, de 2008. 
No entanto, segundo o Conseleite/RS os 
preços no RS, foram superiores com exce-
ção do mês de março. (TABELA 1). Os pre-
ços do leite praticados em setembro foram 
de R$ 0,5606 e o projetado para outubro 
de R$ 0,5130. Portanto, o pico de preços 
pagos ao produtor alcançou R$ 0,7368 em 

junho segundo 
o Conseleite/
RS, mas segun-
do o CEPEA foi 
agosto, cujo va-
lor foi de 0,7509 
(TABELA 1). 
Sal ientando, 
que as informa-
ções das duas 
fontes não coin-
cidem. 

O acumula-
do da produ-
ção do ano em 
nível de Brasil, 
até Agosto foi 
de 12,1 bilhões 
de litros, que 
corresponde a 
uma queda de 
5,7% em rela-
ção a 2008, no 

mesmo período e no Rio Grande do Sul 
está com um acumulado de 1,6 bilhões de 
litros de leite, representando uma queda de 
2,6% em relação a 2008 (IBGE).

Saldo Comercial, 
importações 
e exportações:

O saldo Comercial de janeiro a setembro 
foi negativo e alcançou U$ 54,5 milhões. 
As importações alcançaram 276,4 milhões 
de dólares, enquanto que as exportações 
apenas R$ 221,9 milhões. (GRÁFICO 7). 
O leite em pó participou com 65% das ex-
portações e os principais destinos foram a 
África e a América do Sul. Do lado das im-
portações chama atenção o leite já vindo 
da Argentina (54%) e do Uruguai (43%). 
Isto corresponde a mais ou menos 50 mi-
lhões de litros que foram importados. Em 
função deste volume, o governo brasileiro 
limitou para o segundo semestre, a 10.000 
t procedentes do Uruguai e está estudando 
a elevação da alíquota de importação.

Diante de tudo isto, cabe indagar como o 
produtor e indústria podem melhorar a sua 
participação no resultado final da cadeia 
produtiva. Assim o produtor só participa 
com 34% do preço final pago pelo consu-
midor. Indiscutivelmente, os supermerca-
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dos fazem parte do segmento mais ganancioso e de 
maior lucro e com ou sem crise não abrem mão de suas 
gordas margens, enquanto que os demais elos da ca-
deia padecem. É preciso que a cadeia se organize e a 
sociedade saiba o que realmente ocorre nos diferentes 
elos das cadeias produtivas do agronegócio brasileiro e 
gaúcho.  

A tendência da produção é crescer, mas certamen-
te não teremos uma super-safra este ano, apesar das 
boas chuvas no centro e sudeste do país e de menor 
custo do concentrado, devido a baixo preço do milho e 
outros insumos básicos. Os estoques mundiais de lác-
teos voltaram a crescer em função da crise financeira 
internacional das diferentes economias, trouxe um me-
nor crescimento aos países emergentes e crescimento 
negativo aos países ricos. 

Mesmo assim, a tendência para a produção Brasil 
em 2009 será menor ou igual ao volume produzido em 
2008. Em 2010, possivelmente a demanda mundial de 
lácteos voltará a crescer em função do crescimento eco-
nômico dos países emergentes e da melhoria das con-
dições de crescimento dos países ricos, cujos preços 
internacionais já estão dando sinais de crescimento e 
deverão melhorar ainda mais em 2010. 

(*)   M. Sc. Eng. Agr. Ernesto Enio Budke Krug
Presidente da Cooperativa dos Profissionais 

Liberais do Brasil (COOPLIB);
Presidente da Associação Gaúcha 

de Laticinistas (AGL);
Professor Titular da FAMV/UPF;

Consultor empresarial e Cooperativa.


